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O reino da Dinamarca é on-
de morava o príncipe Ha-
mlet, como Shakespeare 

nos deu notícia. Seu fantasma 
vai estar assistindo ao jogo de 
hoje. Esperemos que assombre 
os próprios conterrâneos, e não 
os nossos, pois os fantasmas na-
cionais, nada shakespearianos, 
já nos bastam. 

Um dos mais renitentes arre-
ganhou sua dentuça, mais uma 
vez, no noticiário de ontem: o de-
semprego, medido pelo IBGE, 
alcançou seu mais alto nível des-
de maio de 1984, 8,2%, no con-
junto das capitais brasileiras em 
que é feita a pesquisa. O de São 
Paulo bateu nos 
9,11%. O resulta-
do foi divulgado 
exatamente no 
dia em que o pre-
sidente Fernando 
Henrique come-
morava os quatro 
anos do Real e de-
clarava que gover-
na para os pobres. 

Como o IBGE é um órgão do 
governo ninguém pode acusar o 
presidente de estar "manipulan-
do a máquina", pois em tal caso 
não haveria coincidência tão de-
sagradável. Mostra que a buro-
cracia — ao menos a do IBGE — é 
isenta de influências eleitoreiras. 

Gáudio para a oposição, uma 
vez que o desemprego em parti-
cular e a baixa atividade econô-
mica no geral são o calcanhar-
de-aquiles da tentativa de reelei-
ção presidencial. 

Aliás, se pensarmos duas 
zes, a economia será sempre, em 

qualquer país e para qualquer 
governo, um calcanhar-de-aqui-
les mais ou menos ameaçador, 
conforme as circunstâncias. Sua 
marcha nunca é unívoca, marca-
da somente por sucessos. Da 
mesma maneira que as moedas, 
a economia sempre tem duas fa-
ces, em qualquer momento: su-
cessos de um lado, fracassos e in-
suficiências de outro. As prefe-
rências ou a posição do observa-
dor, noutras palavras, seu subje-
tivismo, é que determinam se 
ela está indo mal ou bem. Como 
acontece com dois trens para-
dos na estação: o passageiro de 
um deles pode pensar que está 
em movimento quando o outro 
inicia sua marcha. 

Querem prova 
de que o olhar 
muda o cenário? 

Enquanto o 
presidente FHC 
ressaltava em seu 
discurso os benefí-
cios que a ação 
do governo tem 
trazido para a 

agricultura, com juros menores 
e mais de R$ 10 bilhões ein crédi-
tos, Antônio Ernesto de Salvo, 
que preside a Confederação Na-
cional da Agricultura (CNA), di-
zia em Brasília, quase na mes-
ma hora, que "o Plano Real foi 
um desastre para o setor, pois o 
produtor teve uma redução de 
30% em sua renda e não há ne-
nhuma mágica que se possa fa-
zer a esse respeito". 

Como nós jornalistas e tam-
bém os leitores de jornais não 
podemos sair palmilhando o 
Brasilzão interiorano com uma 
lanterna acesa em busca da ver- 

dade, como fazia o filósofo gre-
go, ficamos na prática com a 
própria opinião, nosso olhar. A 
minha, baseada nas evidências 
do mercado (sempre um termô-
metro), é que, se o Real tivesse si-
do um desastre para a produção 
agrícola, os preços dos alimen-
tos que compro na feira ou no su-
permercado teriam estourado. 
Como isso não aconteceu, prefi-
ro acreditar que o produtor ru-
ral continuou produzindo. E, se 
fez isso com tamanha perda de 
renda, tiro meu chapéu — é mes-
mo um missionário resignado 
ao papel patriótico de abastecer 
cidades e vilas deste imenso 
país. 

Mas um outro fantasma, que, 
ao contrário de Hamlet, não es-
tará sentado nas arquibancadas 
de Nantes hoje, e sim conviven-
do conosco por bom tempo ain-
da, recuou em seus arreganhos. 
Refiro-me ao déficit comercial 
externo que pela primeira vez 
em 25 meses parou de crescer 
em junho e até diminuiu um 
pouquinho, com o superávit de 
US$ 12 milhões. Uma quirera, é 
verdade, mas melhor do que dé-
ficit. O governo aproveitou para 
anunciar que o déficit projetado 
para o ano deverá ficar em tor-
no de US$ 5 bilhões, bem me-
lhor do que os quase US$ 9 bi-
lhões do ano passado. O que não 
impediu outros observadores de 
dizerem: 1) que a melhora das 
exportações está ocorrendo à 
custa da recessão interna; 2) 
que o segundo semestre pode 
agravar os déficits. 

Como se vê, mais uma vez, a 
análise depende do olho de 
quem olha, assim como as previ- 
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sões sobre se a economia está ca 
minhando para o fundo ou para 
a borda do poço. 

Sendo o eleitorado composto 
por milhões de pares de olhos, 
incrustados em milhões de cabe-
ças, a sorte eleitoral dos gover-
nos depende de duas coisas: 1) 
do saldo do balanço entre os per-
manentes e simultâneos fracas-
sos e sucessos da economia; 2) 
da quantidade de olhos que este-
jam postos numa ou noutra face 
da moeda. Se a diferença entre 
elas for mínima, ganha quem ti-
ver maior capacidade oratória 
de persuasão e convencimento, O 
como acontece nos EUA, por 
exemplo, onde o desempenho 
dos candidatos nas TVs mais 4 
importante do que o desempe- 
nho da economia. 

Aqui, tudo indica, ou pelo me- oct 
nos as pesquisas indicam, que o 
saldo entre o sucesso da estabili-
zação e seus custos econômicos 1.1-1  , 
e sociais ainda é favorável ao go- "a 
verno na cabeça da maioria dos o 
eleitores. O terceiro fantasma, o 
do déficit público interno, que <c 
sem dúvida terá aumento preo-
cupante neste ano, não deverá (/) 
atrair muito o olhar do eleitora- LU 
do. Primeiro, porque o eleitor 
não lhe dá muita atenção; segun- 
do, porque é um fantasma de • 
efeito retardado, sua ação dele-
téria 

 
 no bolso do povo aparece ■—• 

em pequenas doses e prazos lon- 
gos. Mostrará seus esgares, de 
fato, no próximo período de go-
verno. Até lá, as urnas terão fa-
lado. 	 CD 


